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PÁTRIA SOBERANA
Neste ano, o evento abordou 

o tema “Pátria Soberana: Res-
gatando Valores, Construindo a 
Nação”, propondo a reflexão de 
que uma nação forte e soberana 
é construída quando seus cida-
dãos valorizam seus princípios, 
conhecem sua história, exercem 
seus direitos e cumprem seus de-
veres, contribuindo para um fu-
turo melhor.

Comida boa, preço acessível, 
música, cultura e diversão para 
toda a família. Assim foi a segunda 
edição da Feira Gastronômica da 
Rota da Gastronomia, realizada no 
último final de semana, em Tanga-
rá da Serra, oportunidade que 16 
bares e restaurantes se uniram em 
uma grande celebração da gastro-
nomia local, com apoio do Núcleo 
de Bares e Restaurantes e da Acits.

DESFILE CÍVICO

Inês é morta

A Secretaria de Educação rea-
lizou na tarde desta segunda-fei-
ra, 07 de Setembro, na Avenida 
Brasil, o Desfile Cívico em alu-
são a Independência do Brasil. O 
desfile contou com a participa-
ção de alunos das redes munici-
pais, estaduais, cívico-militares e 
particulares de ensino, além de 
representantes de entidades ci-
vis, militares e instituições.

FEIRA GASTRONÔMICA
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É decepcionante, afinal, recebemos o primeiro aviso em 
2019, e era tempo mais do que suficiente para todos, isso 
mesmo, todos os envolvidos na cadeia de produção da carne 
bovina brasileira encontrarem uma maneira de continuar 
produzindo com excelência e, ao mesmo tempo, atender às 
exigências do mercado europeu. Mas Inês é morta!
E agora, em vez de lamentarmos o óbvio, precisamos nos 
concentrar em como voltar a acessar o mercado que melhor 
remunera nossos cortes e que, mais do que isso, manda 
um recado forte ao mundo de que a carne do Brasil tem 
qualidade, volume e capacidade de atender a qualquer 
comprador, e não há tempo para choro ou para discursos 
vazios sobre injustiças comerciais.
Há tempo para ação concreta, e olhando para o futuro, 
é preciso reconhecer que hoje temos uma ferramenta 
aprovada tanto pela autoridade sanitária nacional quanto 
pelo comissário europeu: o protocolo de garantia de não uso 
de antimicrobianos, elaborado pela ABCAR, CNA e ABIEC. 
Pois então, que se faça uso dela! Ao invés de gastar energia 
negando o fato de estarmos fora do mercado europeu — 
como se negar a realidade fosse mudá-la — temos que 
fomentar o uso desse protocolo, que é voluntário e, portanto, 
participa aquele que enxerga valor nele.

É o momento de olhar com seriedade para as novas 
tecnologias que garantem a eficiência da terminação dos 
animais! O Brasil não pode mais se pautar apenas pelo seu 
volume de produção como se fosse um trunfo eterno.
Já passou da hora de implantarmos as ferramentas 
disponíveis para produzir volume e qualidade atendendo 
a qualquer requisito do importador. Chega de tratarmos a 
rastreabilidade, o bem-estar animal e a sustentabilidade 
como meros enfeites de marketing! Esses itens são pré-
requisitos inegociáveis em qualquer mercado que se preze, 
e quem não enxergar isso está fadado a ficar para trás, 
assistindo outros países ocuparem o espaço que deveria ser 
nosso.
É uma verdadeira afronta à inteligência do setor que 
tenhamos deixado essa situação chegar a esse ponto, até 
porque, tivemos anos de aviso, anos de discussão, anos de 
oportunidades para nos anteciparmos e nos adequarmos 
proativamente. Em vez disso, preferimos a postura defensiva, 
o discurso de que as exigências europeias seriam barreiras 
comerciais disfarçadas, quando na verdade poderiam ter 
sido encaradas como um incentivo para modernizarmos 
nossa produção.
Agora, colhemos o resultado dessa inércia: portas fechadas, 
reputação arranhada e um prejuízo que poderia ter sido 
evitado. A Argentina e o Uruguai agradecem.
Portanto, a mensagem precisa ser clara e incisiva: o 

tempo de espernear passou. O foco agora deve ser em 
ação coordenada, em adesão maciça ao protocolo, em 
investimento em tecnologia de ponta e em uma mudança 
cultural dentro das fazendas, frigoríficos e fábricas de 
insumos.
Precisamos provar, com números e práticas concretas, que 
somos capazes de produzir em escala sem abrir mão da 
excelência produtiva, sanitária e ambiental. Não podemos 
nos dar ao luxo de esperar mais um ciclo de alertas para 
então agir. A exigência do mercado europeu não é um 
capricho; é um espelho do que o consumidor global cada vez 
mais demanda, e quem não se mirar nele ficará obsoleto.
Chega de discursos vazios e de esperar que o problema se 
resolva sozinho.
O Brasil precisa acordar, unir forças e mostrar que a nossa 
carne é, sim, digna dos melhores mercados do mundo, mas 
isso só acontecerá se deixarmos de lado a complacência 
e abraçarmos, de vez, a modernidade e a transparência 
que o momento exige. Inês está morta, mas o futuro pode 
ser escrito com novas letras, desde 
que tenhamos liderança, coragem e 
competência para fazê-lo agora.

Luciano Vacari é gestor de 
agronegócios e CEO da NeoAgro 
Consultoria.

CORRIDA DO MEIO AMBIENTE BATE RECORDE 
DE PÚBLICO EM SUA TERCEIRA EDIÇÃO

A manhã do último do-
mingo, 6, foi marcada 
por esporte, saúde, qua-

lidade de vida e conscientização 
ambiental em Tangará da Serra, 
mesmo sob forte chuva, durante a 
realização da 3ª Corrida do Meio 
Ambiente. Promovido pela Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente 
(Semmea), em parceria com outras 
secretarias e apoiadores, o evento 
reuniu centenas de atletas e famí-
lias em um percurso que também 
proporcionou contato com a natu-
reza.

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Meio Ambiente, Viní-
cius Lançone, a terceira edição su-
perou as anteriores em número de 
participantes e adesão. Segundo 
ele, foram retirados efetivamente 
496 kits, com atletas competindo 
em categorias de 18 a 61 anos ou 
mais.

“E nós temos como balanço 
muito a agradecer todos os parti-
cipantes, todos os parceiros, pa-
trocinadores, as secretarias tam-
bém que estiveram conosco, que 
nos ajudaram. (...) Um evento que 
foi um sucesso, o maior público, 
maior adesão de atletas que nós ti-
vemos desde todas as edições, des-

de a primeira edição”, agradeceu. 
Lançone destacou ainda que a corrida 

alcançou a marca de 500 inscrições em 
apenas 15 minutos, demonstrando a gran-
de procura pelo evento. “Foram 496 kits re-
tirados de forma efetiva. Então a gente teve 
a presença de 496 atletas que concorreram 
em categorias de 18 a 61 anos mais. Real-
mente é um sucesso”. 

Além do caráter esportivo, a proposta da 
corrida também foi promover a integração 
entre os participantes e aproximá-los dos 
espaços naturais do município. O percur-
so passou pelo Parque Municipal Vicente 
Gouveia, no Parque do Bosque, incluindo 
um trecho realizado dentro da trilha.
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Com a presen-
ça do secretário 
de   Agricultura, 

Pecuária e Abastecimen-
to, Alceu Grapeggia e do 
coordenador da Defesa 
Municipal Civil Paulo de 
Jesus, o prefeito Vander 
Masson recebeu em seu 
gabinete uma equipe de 
servidores do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) para tra-
tativas referentes ao Censo 
Agropecuário, Florestal e 
Aquícola que acontecerá 
no ano de 2027 em todo o 
Brasil.

De acordo com o prefei-
to, a visita teve por objeti-
vo uma apresentação mais 
específica do censo, com 
previsão de início para 
março do próximo ano. 

Além de apresentar os 
passos do trabalho a ser 
desenvolvido, a reunião 
teve por objetivo anunciar 
que para o desenvolvi-
mento de pesquisa e con-
tagem, haverá a contrata-
ção de mão de obra, sendo 
no total de 24 vagas ape-
nas para Tangará da Serra. 
“Então, é importante já 
ficarem atentos, que vão 
ser ofertadas as vagas para 
os recenseadores atuarem 
no ano que vem, de acor-
do com o edital”, pontua 
Masson.

A apresentação foi reali-
zada pelo servidor do IBGE 
e Supervisor de Coleta e 
Qualidade, Lemuel Perei-
ra da Costa, que ressalta 
que as vagas serão para 
moradores que conhecem 
o município. “Estaremos 
realizando um processo 
seletivo para contratação, 
o edital está previsto para 
acontecer até o fim do 
ano, então contamos com 
a presença e a inscrição de 
todos da região de Tangará 
da Serra, lembrando que 
a nossa preferência é que 
sejam contratadas pessoas 
aqui da região que já co-
nhecem todo o território”, 
explica. 

“O Censo Agropecuário 
é aquela pesquisa que vai 
trazer a realidade da pro-
dução do Brasil, e é mui-

to importante para estar 
mostrando a realidade 
da produção e também, 
futuros investimentos 
para a região de Tangará 
da Serra. É através des-
se censo que as empre-
sas vão fazer as análises 
estratégicas delas para 
fazer futuras instalações 
na região. Então, conta-
mos com a colaboração 
de toda a população, de 
todo o produtor rural 
para transparecer essas 
informações para o IBGE, 
para ter a fidelidade da 
transparência das infor-
mações de produção do 
Censo Agro, da produção 
do ano 2026”, acrescenta 
Lemuel.

O censo acontecerá 
com duas possibilidades 
de participação por parte 
dos produtores. “Vai ini-
ciar em março de forma 
online para os produtores 
que quiserem fazer on-
line, e presencialmente, 
através desses recensea-
dores que serão contrata-
dos”, informa Vander. “O 
Brasil está atualizando 
toda essa base agropecu-
ária, recenseamento agro-
pecuário, e é importante 
todos nós estarmos jun-
tos, nossos produtores, 
do pequeno até o maior, 
estarem já na expectativa 
do ano que vem participar 
desse Censo Agropecuário 
do Brasil”.

TANGARÁ DA SERRA SE 
PREPARA PARA O CENSO 
AGROPECUÁRIO QUE SERÁ 
REALIZADO EM 2027

PREFEITO RECEBEU SERVIDORES DO IBGE

TANGARÁ DA SERRA terá 24 oportunidades de trabalho no censo

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

PESQUISA E CONTAGEM
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Primeira FIT Etno Brasil 
transforma Mato Grosso em
vitrine nacional do etnoturismo

FEIRA REÚNE turismo, cultura, qualificação profissional 
e experiências para valorizar Mato Grosso

ASSESSORIA

A primeira edição da 
FIT Etno Brasil em Campo 
Novo do Parecis reuniu 
autoridades, representan-
tes do setor turístico, em-
preendedores e público em 
uma programação que valo-
rizou os destinos, a cultura 
e as experiências de Mato 
Grosso. Realizada pelo Sis-
tema Comércio, a feira con-
tou com a participação da 
Fecomércio-MT, Sesc-MT 
e Senac-MT, que integram 
a programação com ações 
voltadas ao desenvolvi-
mento do turismo e à valo-
rização da cultura e da qua-
lificação profissional.

Durante a abertura, na 
sexta-feira, 4, o presidente 
da Fecomércio-MT, Sebas-
tião Gonçalves (Tião da 
Zaeli), destacou a impor-
tância da realização de um 
evento que amplia o olhar 
sobre as possibilidades do 
turismo em Mato Grosso e 
promove a conexão entre 
diferentes segmentos que 
contribuem para o desen-
volvimento do setor.

“Temos a certeza que é 
um evento que irá despertar 
não só o Brasil, mas outros 
países, mundo afora, para 
que invistam no turismo. 
Campo Novo do Parecis tem 
um potencial enorme no et-
noturismo e que, a partir de 
agora, irá gerar ainda mais 

oportunidades no comércio 
e no turismo. É um inves-
timento que vale a pena, 
porque vai dar frutos agora 
e continuamente”, ressal-
tou o presidente.

“É um sentimento de con-
quista para o município de 
Campo Novo do Parecis. É 
uma alegria muito grande 
ver o potencial, o crescimen-
to e o desenvolvimento da 
nossa cidade, principalmen-
te do etnoturismo, com nos-
sas belezas naturais e nossas 
etnias. Campo Novo é um 
município que vem se desta-
cando no agro e agora passa 
a se destacar também com 
o etnoturismo”, destacou o 
prefeito de Campo Novo do 
Parecis, Edilson Piaia.

Também estiveram pre-
sentes na FIT Etno Brasil 
os municípios de Barra do 
Bugres, apresentando os 
projetos de etno e ecoturis-
mo realizados nas aldeias 
indígenas da etnia Umuti-
na-Balatiponé, como o café 
Massepô, primeiro café 
indígena de Mato Grosso, 
produzido na Aldeia Mas-
sepô; Tangará da Serra, Sa-
pezal e Campos de Júlio, 
com a etnia Haliti-Paresi; e 
Brasnorte, com turismo re-
alizado junto aos povos Ri-
kbatsa, Manoki e Myky, por 
meio da pesca esportiva e 
da biodecoração indígena.

A feira encerrou no do-
mingo, dia 6 de setembro.



Hudson Freire, 
uma trajetória na ilustração
COM UMA VIDA DEDICADA AOS DESENHOS, ele possui mais de 100 obras publicadas

ILUSTRADOR

JOHN MULLER / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

Hudson Freire Milcha-
rek é um ilustrador dia-
mantinense que adotou 
Tangará da Serra como 
sua cidade. Filho de Hé-
lio e Maria, irmão de 
William, Hudson é casa-
do, pai e tutor. Atualmen-
te, vive em Londrina-PR.

Na escola, Hudson apro-
veitava cada oportunidade 
para tracejar. Para ele, “to-
das as aulas eram de arte”. 
Enquanto os professores 
ensinavam, ele desenha-
va, o que ajudava a me-
morizar o conteúdo.

Hudson já ilustrou mais 
de 100 obras, entre mate-
riais publicitários, livros 
e animações audiovi-
suais. O primeiro traba-
lho ilustrado por ele foi 
a campanha contra a den-
gue ‘O Contra-ataque’, de 
Robson Rocha.

Seu portfólio reúne títu-
los como O Pirata do Panta-
nal, O lápis mágico e O ata-
que das cáries, de Robson 
Rocha; A menina que vivia 
perdendo, de Ana Maria 
Machado; e Elefa, a elefan-
tinha que queria ser mode-
lo, de Celso Antunes. Seu 
livro mais recente, Make-
na, a pequena heroína, da 
autora Karina Michele, foi 
lançado em agosto.

Casado com Karla Kris-
tina desde 2017, Hudson 
é tutor do cachorro Tobias 

e do hamster Quindim, 
além de ser pai de Lau-
ra, de 8 anos, e Taylor, de 
4. Inspirado na própria fa-
mília, o ilustrador acredi-
ta que os ensinamentos e 
exemplos que recebeu con-
tribuíram para a formação 
do pai que é hoje. “Gosto 
muito de brincar com os 
meus filhos. Por me obser-
varem trabalhar, eles estão 
aprendendo a desenhar”.

A relação de Hudson 
com Tangará também per-
manece presente em sua 
trajetória. “Tangará da 
Serra é uma cidade que 
sou apaixonado. A cidade 
é um berço de pessoas bri-
lhantes. As crianças são 
inteligentes, talentosas. 
Eu aprendi isso conhecen-
do outros lugares”, afirma.

E é justamente às crian-
ças que Hudson deixa a 
mensagem de que “dese-
nhar não é uma questão de 
dom. O desenho é treino”.

DESENHAR NÃO 
É UMA QUESTÃO 
DE DOM. 
O DESENHO 
É TREINO

FOTO: DIVULGAÇÃO

ALGUNS LIVROS ILUSTRADOS POR HUDSON

HUDSON DURANTE SEU PROCESSO PRODUTIVO

DIA DO ILUSTRADOR É 
COMEMORADO EM 8 DE SETEMBRO

A DATA CELEBRA os profissionais que ajudam a transformar 
palavras em imagens

CELEBRAÇÃO

Hoje é celebrado 
o Dia do Ilustra-
dor. A data faz 

referência ao nascimento 
do quadrinista luso-bra-
sileiro Jayme Cortez, que 
ganhou notoriedade por 
ilustrar a adaptação de O 
Guarani, de José de Alen-
car.

Em Tangará da Serra, 
uma das referências na 
área é o ilustrador Hudson 
Freire. Com mais de 100 
obras no currículo, ele já 
ilustrou livros de autores 
como Robson Rocha, Cel-
so Antunes e Ana Maria 
Machado.

Embora possam parecer 
a mesma coisa, desenho e 
ilustração possuem dife-
renças. Segundo Hudson, 
a ilustração vai além do 
ato de desenhar: repre-
senta e complementa uma 

narrativa. “O desenho é 
algo que você faça com 
giz, caneta, lápis, caneti-
nha. Você precisa rabiscar. 
Ilustrar é representar. Em 
uma ilustração você pode 
usar vários artifícios para 
criar. A ilustração você 
pega o texto de um livro e 
representa aquilo que está 
acontecendo. É ser uma 
continuação do texto”, 
aponta.

A ilustração, segun-
do Hudson, começa com 
a diagramação do livro, 
a separação do texto em 

páginas. No rascunho, o 
ilustrador inicia o proces-
so de construção de cada 
desenho, seus elementos e 
posicionamento em cada 
página. Na etapa seguinte, 
os personagens são cria-
dos, as características e 
cenários. Na finalização, 
os desenhos são coloridos, 
ganham luz, sombras e 
profundidade.

“O autor do livro, geral-
mente tem a ideia de como 
ele quer o personagem. 
Tem escritor que fala que 
quer o personagem pareci-
do com o filho e me man-
da a foto do filho. Às vezes 
o autor me permite criar o 
personagem como eu ima-
gino que ele seja”, explica.

Para o ilustrador, tam-
bém é importante consi-
derar o público-alvo. Nos 
livros infantis, esse cui-
dado é ainda maior. “Ao 
ilustrar, você está levando 
e dirigindo a imaginação 

JOHN MULLER / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

PROCESSO DE ILUSTRAÇÃO NAS ETAPAS DE RASCUNHO E FINALIZAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

da criança. O texto fala, 
mas a ilustração vai além 
ao trazer elementos que 
complementam o texto. É 

importante ter um olhar 
de como a criança gostaria 
que fosse o personagem”, 
destaca.

ILUSTRAR É 
REPRESENTAR. 
(...) É SER UMA 
CONTINUAÇÃO 
DO TEXTO
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TANGARÁ DA SERRA SEDIA
A I FEIRA DE MATEMÁTICA
INCLUSIVA DE MATO GROSSO

ORGANIZADORES aguardam cerca de cinco mil visitantes

INICIATIVA INCLUSIVA

A Prefeitura de 
Tangará da Serra, 
por meio da Se-

cretaria Municipal de Edu-
cação, em parceria com a 
Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat), 
realiza nesta quarta-fei-
ra, dia 9 de setembro, no 
Centro de Eventos Muni-
cipal José Bernardino da 
Silva Filho, a I Feira de 
Matemática Inclusiva do 
Estado de Mato Grosso (I 
FEMATI).

O evento, que carrega o 
lema “Matemática Inclusi-
va é Matemática para/com 
TODOS os Estudantes” e 
tem estimativa de rece-
ber um público de cinco 

mil pessoas, reunirá 110 
trabalhos desenvolvidos 
por alunos e educadores 
de sete municípios parti-
cipantes. Tangará da Ser-
ra será responsável pela 
maior participação, com 
40 trabalhos, seguido 
por Barra do Bugres, com 
26, e Nova Olímpia, com 
20. Sorriso apresentará 
13 trabalhos, enquanto 
Campo Novo do Parecis 

terá cinco, Sapezal qua-
tro e Porto Estrela dois.

A programação acon-
tecerá toda no Centro de 
Eventos. “A partir das 
8h30 nós teremos a nos-
sa abertura oficial, mas 
a feira acontecerá no de-
correr do dia”, informa a 
secretária de Educação, 
Fátima Brito. 

“O dia todo nós tere-
mos apresentações de 
trabalhos, e, esses traba-
lhos passarão pelo crivo 
de avaliadores que virão 
de outros estados”, pon-
tua Fátima. A comissão 
avaliadora conta com a 
participação de professo-
res convidados vindos de 
outros estados, sendo três 
de Goiás e dois de Santa 
Catarina. 
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EVENTO ACONTECERÁ NO CENTRO DE EVENTOS
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“Uma feira totalmente 
aberta à população, e por 
isso, estamos contando 
com fluxo substancial”, 
pontua. “Aguardamos os 
visitantes para que pos-
sam realizar a visitação, e 
assim, prestigiarem o nos-
so evento”.

De acordo com a se-
cretária, a feira tem um 
diferencial específico. “O 
tema Matemática inclusi-
va destaca a necessidade 
de ser para e com todos, 

na educação de Tangará 
da Serra. Pensando nisso, 
esse é o primeiro evento, 
mas já podemos dizer 
que é um evento de mui-
to sucesso”. Os projetos 
colocam a matemática 
inclusiva em quatro es-
paços de aprendizagem, 
sendo na Apae, Educação 
Infantil, Ensino Funda-
mental, Sala de Recurso 
e AEE, abrangendo diver-
sas necessidades educa-
cionais específicas.

O DIA TODO 
TEREMOS 
APRESENTAÇÕES 
DE TRABALHOS
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ADVOGADO DIVULGA VÍDEO 
E CONTESTA TESE DE SURTO: 

“FOI ESCOLHA”
GLEICI foi assassinada pelo marido, Daniel Frasson, 

em Lucas do Rio Verde, em junho de 2025

EMPRESÁRIA ASSASSINADA

O advogado Rodri-
go Pouso Miran-
da, que represen-

ta a família da empresária 
Gleici Keli Geraldo, divul-
gou no último domingo, 6, 
trechos de imagens de câ-
meras de segurança da re-
sidência onde ela foi mor-
ta a facadas pelo marido, 
o engenheiro agrônomo 
Daniel Frasson, em Lucas 
do Rio Verde.

Na publicação, feita no 
Instagram, Pouso contesta 
a tese de que Daniel teria 
cometido o crime durante 
um suposto surto e afirma 
que as gravações registra-
ram conflitos anteriores, 
ameaças e comportamen-
tos que, na avaliação dele, 
indicariam planejamento 
do assassinato.

“Quem viu as imagens já 
sabe. Não foi loucura. Foi 
plano. [...] As câmeras re-
gistraram tudo. Não foi sur-
to. Foi escolha”, escreveu.

Gleici tinha 42 anos e 
foi morta com 21 golpes 
de faca enquanto dormia, 
em 24 de junho de 2025. 

Na mesma ocasião, a fi-
lha do casal, então com 7 
anos, também foi atacada 
e atingida por oito faca-
das. A menina sobreviveu 
após ser socorrida.

Segundo Pouso, as câ-
meras registraram, nos 
dias que antecederam o 
crime, uma série de dis-
cussões entre o casal, 
principalmente relaciona-
das a questões financeiras.

Entre os assuntos cita-
dos pelo advogado estão 
uma botina, uma antena 
Starlink e uma quantia de 
R$ 2,2 mil.

Em um dos trechos 
destacados na publica-
ção, Gleici aparece dizen-
do: “Dani, pelo amor de 
Deus”. Em outro momen-
to, conforme Pouso, ela te-
ria afirmado: “Já chega de 
trauma”.

O advogado também 
afirmou que, dois dias 
antes do assassinato, Da-
niel teria ameaçado matar 
Gleici e a filha. Segundo 
ele, uma irmã do acusa-
do chegou a enviar uma 
mensagem alertando a ca-
beleireira e orientando-a a 
esconder as facas da resi-
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DANIEL FRASSON DIAS ANTES DE MATAR A ESPOSA
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CONSEGUIU 
LOCALIZAR O 
CONTÊINER 
EM UMA 
PROPRIEDADE 
RURAL 
DE TANGARÁ

dência.
A publicação também 

aborda a disputa judicial 
em torno da condição 
mental de Daniel, que está 
internado no Centro Psi-
cossocial de Cuiabá.

Segundo Pouso, após o 
crime, familiares do acu-
sado conseguiram sua 
interdição. Conforme o 
advogado, a internação 
já teria custado mais de 
R$200 mil aos cofres pú-
blicos. Posteriormente, 
Daniel teria reivindicado, 
no processo de inventário, 
metade dos bens e dos alu-
guéis deixados por Gleici.

A defesa sustenta que o 
acusado não tinha cons-
ciência de seus atos no 
momento do crime. A 
conclusão pericial, no en-
tanto, foi contestada pelo 
Ministério Público e pela 
família da vítima.

Ainda conforme Pouso, a 
homologação do laudo foi 
anulada e uma junta forma-
da por três peritos realizou 
uma nova avaliação. Cabe-
rá à Justiça definir a con-
dição mental do acusado e 
os efeitos dessa conclusão 
sobre o processo.
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A Polícia Civil de Mato 
Grosso, por meio da Delega-
cia Especializada de Roubos 
e Furtos (DERF) de Tanga-
rá da Serra, recuperou um 
contêiner marítimo de apro-
ximadamente 12 metros, 
avaliado em R$ 18 mil, que 
havia sido furtado no muni-
cípio de Nova Olímpia.

Na tarde de sexta-feira, 4, 
a equipe da DERF de Tanga-
rá da Serra foi acionada pela 
Delegacia de Nova Olímpia 
após tomar conhecimento 
do registro de furto do con-
têiner. Por determinação do 
Delegado de Polícia Edmar 
Faria Filho, os investigadores 

iniciaram imediatamente as 
diligências para localizar o 
bem.

Após diversas diligências, 

a equipe policial conseguiu 
localizar o contêiner em uma 
propriedade situada na zona 
rural de Tangará da Serra, 
além de identificar a pessoa 
que estava em sua posse.

O suspeito, de 39 anos, 
foi conduzido à Delegacia de 
Polícia e relatou ter adquiri-
do o contêiner pelo valor de 
R$12.900,00.

Diante dos elementos reu-
nidos durante a investigação, 
o suspeito deverá responder, 
em tese, pelo crime de recep-
tação, cabendo à autoridade 
policial a adoção das medi-
das legais pertinentes.

As diligências também 
possibilitaram a identifica-
ção do possível autor do fur-
to, que será responsabilizado 
na forma da lei, conforme o 
prosseguimento das inves-
tigações e as providências 
determinadas pela autorida-
de policial responsável pelo 
caso em Nova Olímpia.

Após os procedimentos 
legais, o contêiner foi res-
tituído ao seu legítimo pro-
prietário.

Polícia Civil recupera contêiner furtado 
e identifica envolvidos

Jovem morre após perder controle
de moto e bater contra mureta

HAVIA SIDO furtado no município de Nova Olímpia JOVEM não utilizava capacete no momento do acidente

DERF TANGARÁ DA SERRA

O jovem Carlos Eduardo 
Nascimento Silva, de 22 anos, 
morreu após perder o contro-
le da moto que ele pilotava 
e bater contra uma mureta 
próximo a uma rotatória, em 
Tangará da Serra, na madru-
gada do último sábado, dia 5 
de setembro.

Segundo a Polícia Civil, o 
acidente ocorreu por volta 
das 2h. O Corpo de Bombei-
ros informou que o jovem 
não utilizava capacete no mo-
mento do acidente e, devido 
ao impacto da batida, morreu 
ainda no local.

Carlos Eduardo era mem-
bro do grupo de quadrilha 
junina Os de Fora desde 2022. 

Em uma nota publicada no 
Instagram, o grupo lamentou 
o falecimento do integrante.

“O grupo está inteiramente 
de luto pela partida do nosso 
talentoso dançarino. Infeliz-
mente nos deixou, mas sua 
luz, sua arte e seu legado vi-
verão eternamente nos nossos 
corações e em cada passo da 
nossa história”, diz trecho da 
nota.

O velório e sepultamento 
foram realizados no sábado, 
5.
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